


TRANSFIGURAÇÃO DA VE.Llif� 

1�1AY-uvlB01VlliA NA ES.fiLEl�DEI\J- 

'l'E l�OVA IGUAÇU 



LDIZ E AVELINO, prezados amigos: 

Entre minhas ospoculações intelcctu- 
,. ais figuram. monografias sobre alguns l\Jlu- 

nicipios. Este Cqni.Q. Dialogado, vivid� 
há 64 anos, quando cu estava com 18, te- 
ve Silvino Filho como personagem e tes- 
temunha, na mesma casa dos ia. 

Só mesmo o Apolo, esquecido neste 
mundo, p0dc atestar, que cu saiba, o que 

, 
so dou om 1811. E uma curiosid8de para 
o Arquivo do CORREIO DA LAVOURA, 

Saudações atenciosas 
do velho amigo 



RELAMl?AGO·S 

E 

ESTALOS 

E - Fascinação, tenho uma idóia, florescida es- 
ta noite, que te vai encher de entusiasmo. 

M - Alguma excursão, querido? 
E Figuradamente, sim, aos dominios da imagi- 
nação, ambos como ficcionistas, 

M - Um conto dialogado! Felicissima ideia, quori-- 1 

do! Começa então, para.que ou tómc pÓ� 
E - Foi na cidade fluminense de Maxampipa que 

Aurora e Apolo so conheceram� Ela viera com 

os pais, da serr-s.; ele chegara igualmente com os 

pais, de um suburbio do Rio� 
M - Esta jovem Aurora nãe tinha como a deusa ro- 
mana uma coroa do raios, nem carro com cava- 

los brancos antecedendo a fulgurante carruagem 

do sol, segundo a representação dos poetas, Era 
uma linda moça, risonha e simples, entre a timi- 



/ -""'f so? Por que e olotante? Nao sou culpada, 

so; no segundo tombem, notando sou porte distin 
to e a olegancia do terno; no terceira- já o 

rou sem exibir-se, 
M - E começou a .sonhar,,, Imergir em devaneios, 

imaiinar com. insistencia, antever rosais exal­ 

tando dois corações, prever florilegi0s embele- 
cendo a vida, c:sporar os efluvios primaveris de 

um doce e puro amor, sonhar :11 E perguntava­se: 

- Por que não olha para as casas? Será orgulho- 

, da �usica e das artes, era estudante univcrsi- 
tario, alegre, valsista, declamador.,, Desde o pri 

mei:ro dia despertou o interesse de alguns lindos 

olhos� Para tomar o trem tinha. de passar pela ca 

sa de Auroz·a., No primeiro dia ola o viu por aca­ 
1, 

1 

dez da adolcscencia o os primeiros devanoios da 

mocãdade � Maxampipa , com seus logradouros ain­ 

da sem iluminação e sem calçamonto, pareceu-lhe 
bonita cidade, sondo a Única que conhecera,; exJ 
coção do Rio de Janeiro, 

E - Apolo, noo menos belo do que o deus do dia, 



I' so olhando para a fronte. 

I ; I / - E ele, ou melhor, e ele, serio, elegantissimo, 

aconteceu! ,e."" 

- N� te preocupes: �a de n6s duas vai tirar na 
concorrencia, o belo estudante e :funcionario fe- 
deral, declamador o valsista� 

- �om outros iste nao - Que concorrenci�, Vera! 

/ ·- - Sera por orgulho, Vera, que elo nao olha para 
os lados? 
- Auxora, prefiro pensar que seja por educação. 
- Bem, tudo nele se reveste de apuro, 

; ~ � - E a imprcssao tambem da Irene, da Vitu e da 
Celia. 

; 

Para que veio morar nesta cidade? Qual sera a 

cor daqueles olhos que não se voltam para as ca- 
sas? Os meus são vcrdcsu Os dele serão azuis? 
E - Nesse ponto do curioso soliloQuio, chegou 

uma das ami�as, moradora na mesma rua: - Que- 
' rida, ja sabes da novidade? 

- Se 6 o Que estou pensando, há tros dias que a 
vejo passar, a novidade� 



- Combinado, Aui.·ora _ Amanhã, um pouco antes dele 

~ nao se desvia� aquelQ olhar que 

E aconteceu o que as duas tramaram• Ele, ao 
passar, porQue as duas se voltassem, tirou o 

• ·, I . - passar, tu iras ate o meu portao e ficaremos 
versando..,, 

, 
para não ospaata-lo "Sua olegancia e sobria como l 

- sua roaçaoy 

- Ótima idêia, Vora! Mas, na.da de muito 

,I 

- Tambem para mim sorvo, Aurora .. V.amos fazer �e 
ele nos veja, juntas, como por acaso� Veremos 

Vera, ostàs bem informada! Quem te disse? 
/ ,,, \ O pai do Bilu e amiiO do pai do estudante, a 

disposição do qual já se apresentou o Bebeto 
lho, na Que.lidado de cicerone par�inha 
- O nosso jornal tem esPtendida_r��ortaiem: Be- 

, • I boto falou a Bilu, este contou a Nana, namorada 
dele, e tua mana logo to fez cionte; e 
zes as preciosas informações: bela estampa, jo- 
vem, estudante, declamador, v,alsista. • J Serve 

como canüí.dato , 



'\ homenagem -as 

r � 
- E Aurora e não ve as flores!,.,,� .ee:rmi te que lhe · 
ofereça uma legenda? 
- Permito, sr .. Apolo,.. 

A / fr G- urora e a raça quo tem no sorriso a luz das 
t'( alvoradas, e nos olhos o sorriso da esperança, 

res, 
- Mas, é ientilissimo: bola avenida, poética 
do, Avenida dos Rosais! Apenas, eu, Aurora, não l 
vejo as flores d> 

~ ,,,, tou: - Nao sera excessiva �onerosidade a 
cação de bola avenida? Ou ironia com apar encã.e 

risonha? 

polo de Avenida dos Rosais, em 

� � - T:anto não o, senhorinha, que, so fosse 
feito de sua poética cidade, trocaria este nome 

/ ehapóu s - .Bom dia, senhorinhas ., 2ermi ta.m-me fazer! 
uma porguntaif 
- Permitimos, sr� Apolo, com muito prazer, e bom 
dia - disso Vor,a.,,, 

Por iontilcza, o nome desta bola Avenida? 
- Rua Coronel Bebeta - respondeu Aurora, 



~ Legenda primorosa, que ovidoncia o talento do 
auto:r;.,, Acci te a minha admiração .. 

E - - :f,aJ.entoso estudante, eu, Vera, também 
admiradora, estou esporando a minha Lcg end a , 

- Pois bem, ei-la: - Vera é a jovem que tem, na 
- voz, :a harmonia do uma cençac do amannoccz , e no 

olhar, a nostalgia dos poentes ... 
- Jaravilhosa! - exclamou Aurora., Era o que eu 

sentia, olhando-a. e não sabendo definir, 
E , 

acrescentou: - Apolo, vamos nós, as flores, 
l 
1 

escrever uma legenda para o garboso estudante, om 
retribuição..- SÓ entro1aremos, por�m, amanhã_ (E j' 

rindo) - O nosso talento precisa do uma noite de 
permeio .. 
- I'lão apoiado! Um grande prazer, e até a.manhã, 

graças-flores .. 
- AtÓ amanhã, homem rolfupago - disse Aurora4 

At6 ,amanhã, moço Ràio-do-sol - disso Vera,# 
Ele foz uma barretada, sorrindo, e afastou-se 

a passos largos para a estação ferroviar1,a,,, 



Vera interrompeu a catadupa de perguntas: 

.,, ,,... 
quo, mal chegou a esta cidade, ja pos om 

lugar do 4 Voces duas tomaram o 

� - I E Qual e a improssao que ele da? 

Irene, Vitu o Celia que, 
a reunião, quiseram saber o quo andava no ar 

� mente; sua voz, volumosa, som estridencia, e 
ator consumado; seus gestos são naturalmente 

� , da e a do moço educado, elegante fisica e moral- 

- ço cinco eoxaçoe s ,aqui presentas; 2 o 3a - nos 
duas não tomamos o lugar do Bobcto Filho, foi 
proprio Apolo, com todo o seu garbo, quem nos 

. I concedeu uma entrevista, oferecendo-nos ate pri- 
morosas legendas; 4a - A impressão Que ele nos 

- 
rora quer falar e não pode! Silencio! 

' - •· - Vou responder as perguntas, pela ordem: la - 
Há um estudante talentoso, declamador, valsista 

"' Boboto Filho? Afinal voces pediram ao e s tude 

to uma entrevista, ou foi ele Quom solicitou um 

- Que Ó que há? 

o foram ao encontro das duas , 

" a vocos? 

M - 



f'• brios como ele todo.,,, Vera, lc as legendas - 
I "Aurora e a Graça que 

no sorriso, a luz das alvoradas, e nos olhos, 
o sorriso da c sp ezança"; 

Que jeito delicado o belo do expressar-se tem 
ele! - exclamou Cclia e J outras ,apoiaram�• 

- Agora escutem a minha: "Vera 6 a jovem que 
t(;J]l, na voz, a harmonia de uma canção do ama- 

nhecer, e no olhar, a nostalgia dos poentes"� 
Irene exclamou: - Notabilissima legenda, 

que teu retrato fiel, Vera! 
- Voz musical o olhar nostalgico,�� Vera, real- 
mente o teu perfil om dois adjetivos - 

- Atenção, meninas: 

, mou Vitu# 
E - E, porque Aurora nada dissesse, sorrindo ju- 
bilosamcntc, Celia canta.rolou: - Botei meu 
tinho na janela do jardim; papai Noel nele 
xou o estudante alquimist& .. , j 

Todas riram, batendo palmas, e viram o 
Filho aproximando-se� 
- Ouvi palmas e risos-,l?or qu( a festa? 



Vera fez para as outras sinal do silencio, o 
perguntou: - Bobeto, como vai o desomp0nho da 
função do cã.coroncer o bolo estudante? ,- 
Duas outras disseram ao mesmo tempo: - Isto 

mesmo! .Nos queremos saber! 
,.,. - Ora esta! E que tem as senhorinhas 

nobre atribuição?$� estive com ele uma vez, 
ligeiramente, no dia cm que chegou de mudançaf· 
no pr5xim.o .Domingo será o· primeiro encontro com 
a "-rodinha!.. 
Vera respondeu: - Pois amanhã, um pouco antes 

do primeiro trem, venha tomar parte na nossa 
florida reunião, neste rosal. NÓs te apresenta- 
remos ao romantica Muchacho, belo estudante, de 
clamador, valsista, o causcur tão admirave�ue, 

por, um passe do frases brilhantes, transfig�ou 
l\&axampipa em "Cidade dos Roaaã s ", 

t' _, 
E o mwcimo! Eu, que sou o apresentador dora- 
paz, sez apresenta.do ao mosmo ! 

- N·ão 6 mfucimo algum! - disse Vi th - �uerida.s 1 

�enso que o Bebeto precisa ouvir a leitura 



das legendas oferecidas a Vera e Aurora� 
" Do aco rdo - disse Vera, e leu as duas legendas., 

Aurora perguntou: - Bebeto, jé ouviste de al- 
gucm expressões mais delicadas e bonitas, alóm 
dos retratos de ambas, fidelissimos? 

,1l - Realmente o moço e um cranio! - aduziu �cbeto. 
M Em seguida Vera e Auxora puseram-no a par 

do que ocorrera, e ele observou: - Admito que 
teremos amanhã um encontro aensecã.onaã., Até là, 
senhorinhas revolucionarias,- 

E depois que ele se foi, a palestra t�mou as- 
pectos :fulgur,antesJ Todas falaram, cxpendendo i- 
dóios atf sobre novos htÍbitos de vida para. as 

P /- ~ lhcrcs. Irene perguntou: - ·or que as moças nao 

podem tirar cursos superiores� Eu gostaria de ser 
dentista� Acho simpática a profissão od::mtol6gica., 

- E cu a farmacêutica - opinou Vitn� 
Fois eu gostarei de ser médica - declarou 
- Voc'Bs jÍ avaliarrun o suceaso e a. dra ... Colia 

perde doente; nunca passou sequer um atestado de 
t o bito 'li 

- Eu - disse Vera - gostaxoi de ser jurista e 



� ouçam a legenda que acabo do formar: "Apolo o 

- no coraçao ... Vejam"a luz das alvoradas cm seu sor- 
riso" .. 

Bel.o e profundo, Aurora! 

' .J que sente, pensa o diz, com o maximo 
olegancia e beleza'\· 

Vrrra oxclamou: 

o jovem 

~ Aurora nao protestou, continuando a sorrir� 
Irene acrescent�u: - Ele por sua vez foi atin- 

gido pelo "sorriso da esperança" que 
7 

belos olhos da cor do mar. 
Afin� voc�s me puseram na "berlinda�� Pois, 

ingressar na polltica e ser deputada, Ministra, 
governadora de Estado, �residente da Republica! 

Aurora perguntou: - Lombrarn-sc· de nossas 

conversas antes de Apolo surgir? O ra�az virou a· 
cabeça de vo cos , 

A nossa cabeça - retificou a futura medicai.; 
A minhé não, sou humilde; quero apenas o curso 

de modista" 
Vera opinou - Aurora tem razão: o estudante re� 

� - v lampago nao virou sua cabeça, .ati�iu-a. em cheio 



-1\ - lar nisso, Irene, por que nao sugeres a teu pai 

a apresentação de projeto mudando o nome da ci­ 
�ade? 

... 
Ei-la: "Apolo, talentoso os tudan te ; chegando a 
Cidado dos Ros,ais cativou suas flores, especial­ 
mente aquela �que tem no sorriso a luz das alvo- 

j\ O relampago vai iluminar a 

- Mo.nina, os x­aios que emitimos sao luz o 

Que estalo, Vera! 
Gamara, so meu pai aceitar a sugestão. 
Aurora oxternou: ­ Vera, queremos ouvir ale­ 

genda Que minutaste 
j; ­ Com muito prazer o desde logo recebera emendas • 

- I ,1\ amor, e nao eletricidade ostatica­ Voces o� 
tão av,aliando a transfQrmação que vai sofrer esta, 

/ cidade, quando os Bebetos coroncis o vereadores 
forem atingidos pelos raios apolÍneos? E por fa­ 

E 

tifico­me: o estudante atingiu tambem o teu inte­ 
..t 

Lee to , com os cs talos de seus relam.pagos., 
­ Vamos para a colcbridado! ­ aparteou Gelia ­, 
,a menos que os raios do Vc,ra e Auror,a nos carbo- 

nizem ... 



radas e nos olhos o sorriso da esperança". 
As outras bateram palmas e Vera falou: - 

gada ... As quatro assinaremos.'1- 

____ Gvtl __ 

E jovialmente, sob entusiasmo construto�, fo- 
calizaram assuntos da reunião imediata, sonhando 
em voz ,alta� 

M - -- Irene, em casa, na mesa d� jantar, falou 
ao pai sobre a mudança do nome de MaxamPi- 

pa para CIDADE DOS ROSAIS, roforindo-se ao moço 
estudante e às legendas que oferecera a Vera e 
Aurora .. O intendente achou a ideia b�a, 
do que Gidadc dos Rosais fugia muit� â tradição� 
Seria noccssario um nome ligado à extinta Vila 
de Sarapui� Admirou-se, por�m, do reviramento 

I moças �nte as ideias brilhantes do estudante. 
geriu mesmo� filha que organizasse uma reunião 
com as outras, para elo observar do 

Soo vereador sugeriu, melhor fizeram olas, 
A 

Logo , A mamãe do Irene, habituada a vc-la e as 
f A outras so pensando em doces, rendas, trico, 



dem explicar o que acontece� 
r- ... - E por que somente as duas? 

tendo ouvido a conversa na mesa, teve uma excla- 
mação de susto: - Irene, que microbio atacou vo- 
ces? Estão todas com o juizo ardendo h� dois 
dias! 

~ "" tom razao, mas somente Aurora e Vera po- 

.., Porque somente elas falaram com o moço que es- 
1 � palha ideias brilhantes, e ato lhes fez 

- Nossa ·senhora d� Socorro! Clue será isso? 
- l�ão 6 nada feio, m-amãcº São uma frases bonitas 

1 A-º / .. b . ,/ t qu0 e e �-1.z e escrevo, e nos cam em Ja es amos 
dizendo, e vamos escrever para ele .. Até papai jà 
està com o microbio! NÓs vamos mudar o nome des- 
ta cidade .. 
- Quo'? 

- E, sim sra! Não queremos mais Ma.xampipa .. 
- Estas meninas, tão quietas.,.,.. Do repente,..- .. 

E - Vera e as outras invadiram a casa: - Com 
licença, dona Cla.udia,. A sra .. ost.i boa'? 

t ne , j.a falaste ao Pa.Pld? 
- Ja falei ao papai. Eie acha a idbia boa, mas 

- A sr,a" 



Cidade dos Rosais fugiria mui to a tradição.ir. <.:ou­ 

vem um nome ligad� ao extinto porto fluvial� 
!)()na Claudia, ouvindo explicações de Aurora, 

/ conseguiu afinal tomar peno que ocorria nas ca­ 

becihhas e foz uma surpresa: - Pois convidem o 
estudanto para entrar, amanhã; eu quero tomar 

.- na rcuniao.­ 

Palmas, exclamações alegre.s e a senhora quis 
conhecer as legendas, que foram lidas por Vera, 
inclusivo a que ia ser assinada pelas quatrov E- 
logiou a delicadeza do moço, sua inteligcncia, 
dizendo por fim: - Minha filha, teu pai tem de 

~ fazer uma legenda para mim, e tambcm eu nao 
ro mais esse nome de Maxampipa! 

A risada foi geral e Vera interpretou o que 
todas �cntiam: - Dona Claudia, o microbio pegou 
a ara, ! 

- Pegou mesmo� Eu estava d�rmindo, como 
mas aco rdo í.; Esta cidade precisa tarnbem acordar 
o progredir, com outro nome, escolas, mocidade 

' ostudiosa, gente vivaJ 



A alegria foi tão ruidosa que o Intondonto 

mede saiu do cscritorio, para saber o motivo 
festa� 
M - E."M sabe-lo, anunciou Que Irene ofereceria 

aos jovens, com promios aos melhores valsis- 
t1:1s, um bailo para deixar memoria -1' Dona Claudia 

abraçou-o, dizendo: - Meu marido, quero uma le- 
genda, e tão poética como as do estudante� 

R ~ / - Esta bem, querida�A alma nao envelhece e nos 
continuamos enamoradosrFar-te-ci uma legenda e 

I tu me retribuiras o galanteio� 

Um exemplo este velho galã e sua damQ nobro 
comentou Vera, para as colegas� O Intendente 

I / 
ouviu, porem, e falou: - Cl.audin, vivamos ate o 

fim, do modo mais harmonioso o brilhante, a co- 
media da vida • 

As moças bateram palmas o, em revoad,a, dos- 

pediram-so. 

E - Na manhã imediata, meia hora antes do Apolo, 
o bando gárrulo invadiu a sala de dona Clt1u- 

dia, quo o recebeu jovialmente: - CJucridas, como 



� mazaví.Lho sa a fasa da vida que voc�s atraves­ 

sam! E tão influente que os velhos voltam a ga­ 
lantear­se, com invoja­ 

Houvo congratulações o palmas que coincidiram 
À· 

com �, chegada do Beboto Filho e Apolo�, Este, a­ 

presentado à dona da casa, disse: ­ Dona Claudia 
curvo­mo ante a honra de ser r�ccbido cm sua 
casa ... 
­ Apolo, eu poderia dizer que osta casa tem a 
honra de ,agasalhar a juventude talentosa e revo­ 
lucionaria de nossa velha Maxampipa, cm transfi­ 

guração para Cidade dos Rosais 

A matinada quo se so�uiu foi congratulatorio­ 
sissimà, e Vera pediu: ­ Permitam que assuma cu 
a presidcncia da reunião, para ordem dos assun­ 
tos (Palmas) Aurora teve a palavra, para ler 

sua legenda a� jovem rovolucionario 
., 

­ Ei­la: "Apolo e o estudante que sente, pensa 

e diz, com um máximo do e.Logancã a o beleza,,. 
J 

Palmas e Apolo disso: ­ Alb.a, o silencio e de 

ouro .. 



são flores-de-amizade que, saudando os forastoi- 

I' "Vera, Cclia, Irene e Vitu 

~ ros com palavras de nobre compreensao e bondade, 
enchem do poesia a Uidadc dos Ro sed s ", 
M - - Presidente -Pediu Irene-, tenho algo a 

explicar� Apol�, falando ao vereador Mamede 
sobre a mudança d� nome da Cidade, elo achou nc- 
cessario aquele que não se distancie da tradição� 
- O nome ligado 1 tradição terá de ser �ova Sa- 

rapui, do modo por que o foram Nova Cruz, no 
Rio Grande do Norte; Nova Rczende e �ova Lima, 
em Minas Gerais; Nova Friburgo, no Estado do 
Nova Trento, em Santa Catarina, etcvotc. 

I Ate dona Claudia bateu palmas e gritou: 

"' as quatro graças: 

Palmas e Vera tornou: - Irene tem a pá.lavra, 
para ler a nossa Logenda , 

- Ei-la: "Apolo chegou à Cidade dos RosQ:i.s e 
·foi impressionado pela moça-flor "que 

riso a luz das ru. voradas, e nos olhos o sorriso 
da esperanç•a" ... 

- Presidente, peço a palavra para retribuir 



ado ! E todas cantaram: Nova Sarapui ! Nova Sara­ 
pui ! Mova Sarapui ! 

Bebcto Filho falou: ­ Rrosidente, fiz ou tam­ 
bÓm uma legendaD Ei­la: "Apolo Noto 
Maxampipa om Nova Sarapui, dando a seu 

1 a capacidade de rolampagos o estalos\ 
Mais aumentou o regozijo a entrada do inten­ 

dente Mamede­ A Senhora apresentou: ­ Mamede, a­ 
qui está o homem que trouxe Nova Sarapui o 

_,,, cessão de relampagos e estalos, como diz o Bebe­ 
to em sua legenda � 
­ Apolo,� sempre prazer o conhecimento de um 

ço talent()so� 
­ Obrigado, intendente Mamo.do, mas estou l�nge 
de talentoso., 
A modestia ó bola virtudo, Eu compreendi logo 

,1 • 

que- Cidade dos Ro aaí.s fora poet í.ca homenagem 
/' ~ r ao aeã o sexo .. Vocos sao , porem, a voz do 

zondo a sous representantes o nome certo do sua 
✓ ... cidade ­ Nova Sarapui� E voce expediu a 

que a todos nós acordou do marasmo� com a deli­ 
cada homenagem" 



,, 
- Papai, voco nos autoriza a pedir ums au&i�n- 

cia ao Prefeito? 
r ~ . ' dª ,,, Vocos sao o povo, como eu Ja isso, o o povo e 

soberano: está autorizado por seus ideais- E 

assim, a mensagem do Prefeito e o projeto de re- 
solução vão encontrar-se par,a desfecho rapido ... E 
lembrem-se de que quanto mais gente, melhor, tan- 
to na audã ono í,e como na Camara� 
- Então - opin�u Aurora - Vera será lidcr das 

t 
lheroa o Bob oto dos homona , Cada um falara por , 

seu sexo� Está bem assim? 
O Intendente e a senhora foram os primeiros 

bater palmas, rindo, o Vora comandou: - Apolo, 
mais uma vez o nosso agradecimento pela 
pode ir à sua vida� Bebeto, v'á levantar a massa� 
meninas, imitemos o Bebcto, despertando o flori- 
lcgio; lntondontc Mamede, podo anotar que estas 
cinco mulheras vão escrever, hoje, a pàgina mais 
empolgante de nossa hist6riaA 

Ouviu:..sc a voz de Aurora: - Sra. Claudia e 
Sr�Mamcdc, o nosso agradecimento pola hospitali- 



d ad c . Pioneiras, a nossos postos, para a batalha. 
pela olovação da Cidade, do povo,·dc nosso sexo! 

E saiu ao lado do Apolo / l�a rua ele beijou a 
mão que ela estondcu: - At6 logo, Apolo. 
- Até logo, Al·ba" 

I Vera, junto dos d0is, segredou: - Oxala que 
,I A. osso romance tambom de centelhas 

� certo quo dar, - disse Apolo-, talvez mais 
cedo do que voce suponha. 

-------- 
Vera e as outras de um lado e Bobeto Filho do 

outro, percorreram n Cidade durante uma hora, 
A 

conseguindo despertar o interesse do moças , se- 

nhozas e rapazes Para a visita à Pr o ro í.tuxa o à 
Camara., 

O mulherio, bulhento mas alegre, encheu as 
ruas da cidadozinha pacata, assustou os velhos 
e estes deixaram as tocas, em indagação- Al.guns 

censuraram as moças, achando sua atitude um des- 
p ropos í.to , A maioria, porém, aderiu, e as ondas 
do celebro "oceano do povo .. t·oram assustar o 
Prefeito� HÔmcm comum, mas�liboral, o chefe do 

E - 



;j_4 

�xocutivo deixou o odificio, transp6s o portão de 
ferro e foi saudado por Vera: - As mulheres do 
xampipa, por meu intermedio saudam o mais alto 

presentante do povo no Municlpio, 
Bcboto Filho saudou: - Prefeito, tenho a honra 

de interpretar a saudação do povo do w�xampipa,bsm 
,,. como mensagem que e a mesma da lidcr das mulheres� 

1 

Vera tornou: - Prcfoi to, n6s, mulheres e homens 1 

t T,,.. • ✓ • I 1 dos e wuru.cipio, somos o povo e o Povo quer seus , 

ideais realizados p e.Lo s ro,Proscntantes por ele 

eleitos" Nossa vontade é soberana, não vem discu- 

tir com o ,Primeiro mandataria do IviunicÍpio: vem 
dizer-lho que quer a mudança do nome da Gidado 

para Nova Sarapui" reço ao colega, lidcr Bebe to 
lho, a gentileza de lar a relação das entidades 

'­ pequenas e grandes que receberam nomes a semolhan- ,1 

· ça do que estamos querendo para esta velha 1\/laxam- 
pipa, 

- Prefeito, eis a relação: Hova Cruz, no Rio 

Grande do Norte; Nova Friburgo, no Estado do 
Rio; Nova Rezonde e Nova Lima, no Estado de 
G'­"' • .., > � .. zea,s , Nova Trento, em Santa Catarina; e fora 



�rasil - Nova Goa, �ova Guiné, Nov� Bretanha, �o� 
va Escocia, Nova Zolandia, Novo México, Nova 
Inglaterra, Novo Mundo! 
M - - Muito bem, Povo de minha terra! Mas o Pre- 

feito quer fazer uma pergunta, para medir o 
está acontecendo. 

p - O povo responderá, Prefeito - disse Vera, 
- Se o Prefeito se opusosse à mudança ploiteada, 
que faria o povo? 
A liáer som demora respondeu; - Prefeito, 

vo é mandante, mànda e não p�de; o Prefeito e 
mandataria e obedece ao mandante. A oposição do 
mandatario implicaria em sua dcstituitão pelos 
meios Legaã.s , 

- Povo, farei o que esperas de minha autoridade 
e declaro quo tenho a honra do servir a um povo 

,.. 
amadurccido ... Apcnas gostarei de saber a gcncse 
dessa vontade repentina.., 

-Beboto Filho foi oportuno: - o povo solicita 
ao Intendente Mr�mede a gentileza de dar ao 
to os esclarecimentos que deseja# 



Vera disse ainda: - Prefeito, o povo roconhc- 1 

cc a atenção de sou grande mandataria o vai di- 
11, rigir-se a Camaxa dos Vereadores 

O homem agitou um lenço branco 0 o gesto foi 
correspondido pela massa� 
Diante do edificio da CarnarQ já estavam o 

sidcnte e alguns vereadores, quando o "oceano" 
/ chegou o encheu ate longe a rua., Vera falou: 

- Presidente, o povo vcm comunicar a seus repre- 
sentantes legislativos que quer a mudança do no- 
me da L;idadc, de Maxampip,a para Hova Sarapu{, 
bem como que isto mesmo foi comunicado ao Pre- 
feito� 

- O Presidente da Camara recebe com a devida 
cons_ideração a vontade do povo.., 

Um vereador teve a infeliz idéia do pergilll- 
. "" J- tar: - Se as mulheres nao votam, que e que lhes 

; da o direito de se dirigirem aos representantes 
do povo? 
A lider fulminou-o: - As mulheres estiveram 

sempre, e Qstão presentes, nos votos de seus 



avós, pais, irmãos e maridos, e se nno têm 
o dirci�O de votar, a culpa Ó do atraso social, 
defendido por tua brilhante intcligcncia e Que- , 
jandas, vereador negativo! 

A. E - Uma voz masculina indicou: - Eh, 
dor, tua brilhante intoligcncia, com a li�ã� 

1, 

que acabas de receber, tem uma saida: a 
ao cargo, de vez que tua eleição foi um engano 

do eleitorado! 
O pobre diabo sumiu, vaiado como qualquer máu 

palhaço. Os dois grupos misturaram-se e 
desfize-J 

ram, voltando seus componentes às tarefas roti- 1 
,.,1 

nciras .. 
No dia imedia to, as cinco ar ruacedz-as , 

Bebeto, alfm de Nova Sarapui, passaram. a ser no- 
ticia na imprensa carioca, e em caixa alta, scn- 
sacionalmcntc� licuniram-sc os sete na casa de 
Irene e duas legendas mais constituiram lenha 
ra · ,a fogueira da s enaaç ão: ºO l?rcf cito de Nova 
Sarapuí, consciente do suas atitudes, não foge 
ao dever e at� hoje não se desmentiu ante a con- 



fiança do povo" x..t'Os mandata.rios municipais do 
~ Í't Nova Sarapui, com a exceçao eliminada, vem hon- 

" rando seus mandatos, cm obedicncia a vontade do 
mandante soberano"G {a) Vera� (a) ncbeto Filho. 

,., Nota - Vera, simplesmente, como so fora um 
• I b /'\, Cromwell ao saias, �ebeto Filho, como so fora 

Luiz XIV assinando depois de Cromwell• 
O jornal mais alvissarciro elevou a mulher de 

Sarapu:Í ao máximo, como pi�ncira nas reivindica-·: 
çõcs de toda csp ec.í.e , E com isso, outro estalo 

, ,.. no cercbro do Vera d�u rclampagos 
' voltariam as ru8s com cartazes e letreiros - Que- 

remos escolas profissionais! Queremos 
de votar! Queremos ginasios e escolas universi- 
tarias! Queremos os homens elevando por todos os 
meios, o ser que nenchc o mundo de doçura e poe- 
aí.a" ! 

As edições sucederam-se, espalhafatosas, e 
até c�m entrevistas do Prefeito e da lidar. A 
id�ia surgiu de um hebdomadario e logo depois 



apareceu o ''Correio de Sarapui", do qual foi o 

1 comissão de senhoras e moças cariocas foi recebi-. 
da por Verª, na casa dE. Irene, e na presença do 
Vereador Mamede, Que com todas se congratulou. 
S�guiram-se uma passeata e discursos na praça 
tral, de Vera cm nome das mulheres, do Mamede 
nome da vcrcança, do Prefeito em nome da Cidade, 
da lider carioca om agradecimento e 
14 - Durante os acontecimentos q'uc culminaram 

com a transfiguraçãq dn velha Cidade 
� ~ Sarapui, os namorados nao conscguirom se 

testemunhas� Seria natural que acontecendo, ti- 
vesse começo um lirice di·álogo, para a duração 
da ví.da , 

Apolo - Alba-flor, sabes quem inventou o mon6lo- go? 
Aurora - Algum colega teu, sonhador? 
Apolo - Eossivelmontc, porque se há c�isn auc 

· d / t 1 consolo um apaixona o o armar case os cm 
voz alta- Foi o Que fiz durante estes vin- 

1 te scculos .. 

Bebo to Secretario e Apolo um dos :rcdato:-t·e:s. Uma 



Aurora - Rcalmonto cu nunca pensara que houv�ssc 
dias too compridos� 

A 1 A ; ~ A PO o - gora, porem, vao ficar curtissimos, 
com o diálogo que estamos iniciando e 
ca terá fim .. 

Aurora - Que delicia! A semelhança daquele ge- 
nial Platão, conseguiremos a verdade e a 

"' beleza, pelo monos para nos mesmos. 
Apolo - Assim h' de ser. Que olhos tão lindos! 
Aurora - E os teus? 
Apolo - são feios, olhos de gato- 
Aurora - são bonitos e doces�,, 
Apolo - A doçura que eles te possam transmitir, 

correspondo à csperruiça com -que os teus me 
so:rricm., 

Aurora - Durante os tres dias anteriores ao em 
Que por intermedio deles os nossos éoraçõcs li 

1 ,, se falaram, cu supus Que fosses orgulhoso, 
embora admirando a linha� 

E - Apolo - Entre parecer orgulhoso, 
em frente, de cabeça orguid-a, e parecer in-; 
discreto p�rquc olhasse para tudo o todos, 



escolhi a primeira suposição� �entra o or­ 
gulho, por­6m, recebi cedo a liçã.o de 

dado que o Senhor nos deixou na par�bola 
dos »ui timos Aasento s ", cm Lucas XIV, 7 ,a 

Aurora ­ ­ Então "ouro , incenso e mirra" .. 
Apolo ­ ­ Ou amor, f6 e humildade, o tanto maior 

soja s humildade, mais facilmente recoberc-, 

mos o c onvã te do Senhor: nAmigo, vem mais 
para cima.i­ 

Aurora ­ ­ Apolo, c�m 9­ue linguagem tão simples 
e nobre tu falas sobro as verdades da Bi­ 
blia! 

Apolo ­ ­ Devo acrescentar que os que se 
pondo a vida externa como serva da interno, 

~ � abr cm os co raço es as influencias celestiais 
/ do Bom, da Verdade, do ütil e do Belo; 

Aurora ­ ­ Com que prazer cu escuto este servo 
' Senhor! �1udo que tu dizes veste­se de par- 

ticular encanto e elevação� 
Apolo ­ ­ Alegro­mo, menos pelo conceito do que 

pela admirae,rão � doutrina� cristã 
que professo .. 



A r / urora - - Ha uma coincidencia, Apolo, Alem da - /: ,,. admiraç�o, tu es o ttnico moço, nesta Cida- 
de, que Poderia. dizer ao 

estou cu, tlllllbcm curioso das verdades à!g�i- 
" l '° / . npo o - - �ou mesmo, e ee�a maravilh�so atraves- 

sarmos .a jornada terrena, desde o primeiro 
dia, sob a luz da Palavra de Deus� 

Aurora - - Ser� maravilhoso, sim- Citaste mna 

par�bola; citarei a da "torre" e da "guer- 
ra .. , regista.da cm Lucas XIV, 28 a 330 

Apolo - - Essa tom por verdade central "o custo 
~ ,l da zegenozeçao � Oomeçamoa 

sa torro espiritual, quando aprendemos as 
verdades; cont í.nuamo s a construção, qu,ando 

entendemos as verdades� completamos a cons- 
trução quando amamos as verdades; 
mos a torra, quando pratic-amos as verdades, 
cm sous aspoctos mais elevados. 

_,,,. Aurora - - As coisas Que tu dizes são rclampagos. 
Será Óbvio que cm mim se produzam estalos� 
Uma torre ri construida de pedras sobrepos- 
tas;· Levan temo s a nossa torro mental com 



verdades da letra, espiritualmente, cm si- 1 

tuação dominante, prepara.mo-nos c�ntra os 
mal.as e falsos .. 

M - Apolo - Como vês, a nossa homogcncid6do Ó 
perfeita; o ostalo,completou o sentido da 
pal.·á.bola. Podemos concluir ouo o custo da 

,,_ / / rcgoncraçao o o abandono das ideias erradas,. 
1 

A / l dos maus habites, das tendoncias para o mal 
o do tudo que se oponha às virtudos, por 
serem estas ..a vida mesma da religião.,. 

Aurora - - Apolo, que alegria imensa mo invado, 
pela. certeza do teu modo do ser religioso! 11 

Apolo - - T.ambom é ·grande a minha, e tanto maior 

quanto esse nosso modo do sentir e viver a 
religião, 6 sinc oro , honesto, racional, hu- 
raí.Lde , 

, Aurora - - Portanto religião para os Ccus verem, 
~ .,,. espiritualmente, o na� so os homens, 

namente� Apolo, um dia eu mo perguntei so 
chegaria a ser amada por um moço que ame a 
Palavra do Deus v 

Apolo - - A pergunta envolvia um nobre desejo e 



olo subiu aos P6s do Senhor como humilde 
oração� Estas coisas são imporscrutaveis, 
mas aqui estou eu porgu.nt-ando: Aurora, os- 

, 
tas satisfci ta·? 

Aurora - - Repito que o mais alto jÚbilo me faz 
felicíssima. Se o azul de meus sonhos veio 
� meu encontro, jamais me p�dcrei dolo 
parar., 

P.polo - - Pois também cu jamais me separarei do 
s(:>rriso fasc·inante das esmeraldas que os 
/ Ceus mo deram como honra. 

Aurora - - Os Cóus doram-tc as esmeraldas; o 
, .,, - riso, porem, e o coraçao jubiloso quem 

✓ � da, ho j e , o dara sempre .. , 
Apolo - - O· nosso "somp re " faz-me pensar na 

ficialidade do Julio .Dantas: "Se a p r Lmavo- 
r;.a t cm fim, o amor há de ter igualmen to " ... 

Aurora - - Dentro do nosso ponto de vista espiri- 
tual, podemos dizer desse português f�tilis� 

simo o mesmo que uma escritora disse da es- 
cória de fil�sofo que se chamou 



,.. ºFoi um pobro diabo do idoias mais curtas 
do quo seus curtos cabolos n .. 

Apolo - - Muito bem, prima de Voltaire! Esses 
dois s:mdous e muitos outros iroo perdendo 
o brilho, à medida que a Igreja Universal 

I' cresça, ate _se tornarem os nanicos que re- 
almente sãov Poucas exceções faço: Hugo, 
Smilcs, Tolstoi, Gorki, Milton, Shakespeare 
Byron, Dante, por exemplo, o mesmo assim 
com rostriçÕcsv 

Auro ra - - Qua".11.to aos outros, especialmente 
" franceses, basta o conhecimento do seus�- 

mores desordenados, para que se veja a de= 
vastação" 

E - E na seq\l.encia dos dias mais se apertaram osl 
laços daquele amor, desabrochado par a a for­ 

mação do um lar, a� que o toque do poesia 
/t 1'. sua rainha fosso onlovo para o princopo-con- 

sorto o admiração de quem dos dois se &Pro- 
x í.mae sc- 

Também aconteceu a. visi t,a de um colega do 



Ap.o�o e sua aproecntação a Vera, como candida­ 
do de encomenda r1 Em referencia a ontcndimon­ 
tos, Eros dispõe da habilidade neccssariab 

Raul ­ Vera, sinto em tua voz a jovialidade do 
um raio do sol o recolho do teu olhar a im­ - � prcssao de alegro surpresa� 

✓'- I Vora ­ Pois a surpresa e Que o meu sonho, sob 
um luar de prata, a este transfigurou cm um 
Raul de dia.mantina inteligcncia. 

Raul ­ Fiquemos então ajustados e certos do que 
rcl�pagos cm qualquer dos dois dru.·ão �stalos 
no outro, 

Vera ­ Durante seis meses, porem, faremos os 
� r testes recíprocos.De acordo? 

,;.. 
Raul ­ De plano acordo, moça­flor judiciosa� 

Aurora e Apolo conheceram as plcnitudcs doca­ 

s::e:::a::: ::::d:u�::: ::P:::;:r:o:h::::·:::1 
lo povo tornaram-se realidades.. j ___ _. _ _. _ 



E quand� 50 anos foram decorridos, um neto d� 
Aurora certa vez chegou da Escola, contando à 

.... 
avozinha como so dera a mudança do nome da Cida- 
de e começara o progressoº 

, Noto - A professora, Vozinha, disse Que veio um 
moço muito inteligente morar aQui cm Mexam.- 

pipa; o moço conheceu uma jovem Quo tinha o seu 
nome, e ele oscrovcu para ela uma poosia .... �ão, 

,, não foi poesia, o nome o outro.�- 
1-- Vovó - Meu noto, ele ofereceu a moça uma 

J e 4tão linda como a jovcm�E elo tambom era 
tão bonito rapaz!,.� 

I' Neto - Voco conheceu os dois? 
A Avo - Conheci o o vovo tambom"'Olhc, vai pediz·- 

lhc que te mostro o Quadrinho cm que estão 
as legendas d0 moço p are a moçu e dela para ele .. 
Neto - Então voc�s os conheceram? 

'\ Avo - Muito, meu neto! Olhe, vai buscar o vovo 
e as legendas 

Neto - Agora mesmo! 

E um moment1apo's: 



I 

toria de Nova Ser-apu.i? 
A / Avo - E, escrita pel�s dois- 

. � Noto - Preciso voltar a Escola, mas venho ja5 

cando=a e para e-a .r 

� ; Avo - O nosso Haroldo esta junto do uma das 
t r es moças, -à frcnto .. E como sai povo das 
tocas! 

� � Avo - Ja sei: foi buscar a Professora, todo 
gulhoso,.,Duvidas? Av; - �ão duvido. ��s; no c�so dele, faríamos 
o mesmo .. Que estranho condão tem estas le- 
gendas - o de cauaar alvoroço irrcsistivcl ! 

Avb - Querido, olha quanta gente na rua, dcslo- 

;-, Avo - La vai, correndoJ 

' Avo - Q_ucrido, estamos novamente acontecendo., 
,.. 

Avo - Vejo que sim� De quem ter� obtido a pro- 
fessora o conhocimcnto at� das legendas? 
Meu noto, queres conhecer os moços históri- 
cos? 

"' .Neto - Quero vovo. 

"" Avo - Ei-los, ali na parado! 
A t Neto - Voccs dois? E isso, cm sua mão, e a 



Av6 - O Grupo Escolar cm peso, querido! 

E Af. .,., " " ~ / - inr.u. o oceano nao rcv�lto, porem manso 
e impelido Polo z{firo da homenagem, re� 
fluiu anmo a Loja de Modas, sobre a qual 
residi�. a. modista Auro ra , 

A Diretora do Grupo, a Professora do menino 
Haroldo, o maia a dentista Irene, a 
Vit�, a médica Cclia e VcrG subiram ao salão da� 
modista, deixando as quatro sous maridos como 

porteiros,; 
Aurora oxtcrnou: - Diretora, sua visita é hon- 

par� esta casa humilde� As quatro 
, complctax o quadro historico. 

A Dã r o tcxa falou cntB.o: - Mui to bem, Senhora! 

As professoras de Nova 3arapui,e seus alunos 
por meu intermedio, vem trazer a homenagem da 
população estudantil às cinco mulheres valoro- 
sas que, há 50 anos, despertaram as �norgias de 
nosso povo para os largos horizontes de seu pro- 
gresso� E esta homenagem. faz-se naturalmente ex- 
tensiva ao poeta das legendas, ou das o on t cl.has, 



quo deram projetos o 1·0aJ.izações às sonhadoras 
maxrunpipcnsoa.,. 

Vera Pediu a Permissão de um detalhe: 
tora, eu Vera, sonhei naquele dia memoravol com 
edvocao í.a , poli tica o PresidE;ncia da Republica, 
mas fui além tornando-me rainha dt belo e hJfüõ- 
nioso Reino - o mou lar! 

Houve risos e Irene falou: - Diretora, com 
sa admiravol presença de espírito foi que ela 

I provocou a renuncia do celebre voroador do "bri- 
lhante inteligencia"ª 

.Apolo interferiu: - Diretora, em nome das cin- 
f 

� ) oferecemos ao Grupo Escolar o "Escorço Histori- 
co da Cidade�, especialmente do episodio de que 
resultou a transfiguração da velha Maxampipa ne 
csplendonte Nova Sarapui� Tenho a honra de pas- 

� ~ sa-Lo a vossas mao s .... 
f Dirctor6 - Aurora, Irene, Vera, Cclia, Vitu 0 

Apolo, trouxe justa homênagcm e recebo 
, i lembrança deste enc�ntro que ficara historico 

) ,,.. 
t.amb em e. Nos, professores e ,alunos, vamos nos 

coe no meu proprio, agradecemos a homenagem e 



4i 

cotizar o fazor a publicação, Para qu0 todos os 
sarapuianos conheçam os fatos culminantes da 
história de sua Cidade� 
Vera - Diretora, vejo o mais nobre cspirito de 

., solidariedade por todos nos demonstrado� 
Queremos oferocer-lhe uma legenda que aponto ao 
futuro esta. 'casa, tornada histórica tambom poz 
vossa presença e pelo sentido da mensagem que 
nos troxe � Tem a palavra o querido Me at re ,. 

Apolo - A DI.Etl!;tORA IJO GhuPO l;�LlOI.Jlli Dl!; l�OVA 

SAB.APüI, EM l�OlViE DAS. MESTHAS .fu!UlUCIPAIS 

E I;E ��:0� ALUNOS, E5ClJL.P llJ A :PAGifü\ '4 UE 

" ESTAVA FALTANDO A B;IS'.110.RIA LOUAL, COM A 
' . HOME.N.AGEM AS CI1'1CO MULHEHES, PIOl\ffi!IHAS 

NO UOl'-J:L'INEl\JfE • 






